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Introdução
Conhecer as características das novas gerações1 que se en-
contram nas fileiras do CFN constitui-se uma necessidade 
para que os líderes navais possam exercer o seu papel com 
maior eficiência. Isso porque, ao compreender a visão de 
mundo daqueles nascidos em um novo contexto sócio-his-
tórico-cultural, torna-se facilitada a comunicação assertiva, 
no intuito de desenvolver o Ethos2 de nossa instituição nos 
combatentes de todos os tempos. 

Nesse sentido, este ar tigo tem por objetivo trazer uma re-
flexão sobre as peculiaridades das novas gerações, buscan-
do a sua aderência com os valores que constituem o Ethos 
do CFN. Para alcançar esse objetivo, são descritas algumas 
considerações sobre o Ethos do CFN e a sua relação entre 
as novas gerações. 

1Esse artigo considera como novas gerações as gerações Y e Z.
2“Conjunto de valores que orientam o comportamento do homem em relação aos outros homens na sociedade em que vive, garantindo, outrossim, 
o bem-estar social”, ou seja, a forma que o homem deve se comportar no seu meio social. Disponível em: <https://www.fcav.unesp.br/Home/
departamentos/patologia/ANTONIOCARLOSALESSI/etica_e_moral.pdf/>. Acesso em 30 mar. 2021.
3Termo alusivo àqueles que são viciados no trabalho, chegando a colocar a vida profissional acima da família, da vida social, do lazer e até mesmo 
da saúde.

Considerações sobre as gerações
Conforme Kupperschmidt (2000), uma geração engloba 
um grupo de indivíduos nascidos em um determinado 
período, levando-o a viver os mesmos acontecimentos 
sociais significativos em etapas fundamentais do desen-
volvimento sociocognitivo-cultural em um contexto histó-
rico específico. Com isso, cada geração se diferencia de 
outra pelo seu conjunto de crenças, valores e prioridades. 
A par tir desse entendimento, classificam as gerações de 
profissionais ativos em Geração baby boomer, Geração X, 
Geração Y e Geração Z. 

A Geração dos baby boomers são os nascidos até 1964. 
Seus representantes demonstram ser mais motivados, oti-
mistas e workaholics3. Possuem uma postura conservadora, 
embora não rígida. Valorizam o status e a ascensão profis-
sional dentro da sua organização de trabalho, à qual são le-
ais e altamente comprometidos. (COMAZZETTO et al., 2016)
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Nascidos entre 1965 e 1977, a Geração X defrontou-se com 
um cenário de mudanças na família, no qual pai e mãe pas-
saram a trabalhar, quadro esse que despertou o sentimento 
de culpa nas mulheres pela ausência no lar, dificultando o es-
tabelecimento de limites em seus filhos. Os integrantes dessa 
geração tendem a ser mais individualistas, informais, irreve-
rentes, autoconfiantes e deixam de lado a aspiração de con-
seguir um emprego por toda a vida. No trabalho, apreciam a 
variedade de tarefas, desafios, oportunidades, liberdade nas 
ações, flexibilidade, precisam de feedback e defendem uma 
hierarquia menos rigorosa. (COMAZZETTO et al., 2016)

Quanto à Geração Y, refere-se aos nascidos entre 1978 e 
1992, que cresceram a partir de uma fase de sua vida em 
contato com as tecnologias de informação, são ainda mais 
individualistas e apresentam dificuldades com disciplina e 
hierarquia. Vivenciaram a cultura da impermanência e a falta 
de garantias, em função dos mercados voláteis. Foi a primei-
ra geração da história que usufruiu de um grande fluxo de 
informação advindo da tecnologia. Com a infância marcada 
por agenda cheia de atividades e de eletrônicos, as pessoas 
dessa geração desenvolveram a visão sistêmica, são multi-
facetadas e conectadas aos acontecimentos em tempo real. 
(COMAZZETTO et al., 2016)

4Tecnologias da Informação e Comunicação.
5Disponível em: <https://www.fcav.unesp.br/Home/departamentos/patologia/ANTONIOCARLOSALESSI/etica_e_moral.pdf/>. Acesso em 30 mar. 2021.

Por fim, a Geração Z, dos nativos digitais, nascidos a partir de 
1993. Em uma visão psicológica, Prensky (2001) aponta que 
os jovens dessa geração só conseguem compreender esse 
mundo por intermédio das TICs4, em uma comunicação em 
tempo real. As TICs estão totalmente absorvidas em sua roti-
na, sejam como ferramentas de estudo, nas relações sociais, 
em jogos ou em navegar aleatoriamente pela internet. Além 
disso, possuem a facilidade de receber diversas informações 
e realizar várias tarefas ao mesmo tempo. Segundo Veen e 
Vrakking (2009), essa geração se diferencia das demais por 
serem mais ativos, diretos, impacientes, incontroláveis e indis-
ciplinados, uma vez que apresentam seus comportamentos 
e habilidades fortemente influenciados pelo contexto em que 
vivem, dominado pelo mundo da tecnologia.

O Ethos do CFN
O termo Ethos origina-se do grego que significa: modo de 
ser, pode ser traduzido como ética. Possui como base o 
conjunto de valores que anima o sujeito, sustentando a sua 
vida em um caminho de autenticidade com reflexo no seu 
comportamento perante a sociedade5. 
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Figura 1: Encontro de Gerações no CFN 

Fonte: Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais



Esse caminho de autenticidade remonta ao processo de in-
dividuação6 liderado pelo arquétipo Self  7 da teoria analítica 
de Carl Gustav Jung (2009), no qual a pessoa atende a sua 
necessidade de autorrealização, por harmonizar os desejos 
do Ego8 com as demandas e os valores do Self. Nesse enten-
dimento, é mister trazer para reflexão os valores preconiza-
dos pelo CFN (BRASIL), por constituírem seu Ethos e serem 
congruentes com os valores do Self. São eles:

“Honra: Bem intangível, que sintetiza os valores mais al-
tos do ser humano, como a ética, a moral e a integridade”. 
Trazendo esse conceito com os alicerces da teoria de Jung, 
a honra é uma das vir tudes primordiais do CFN, pois como 
consta na Rosa de Vir tudes da nossa Marinha (BRASIL, 
2018), tal sentimento nos leva à prática do bem, que exige 
a posse do perfeito sentimento do que é justo e respeitável, 
constituindo-se a vir tude por excelência, porque em si con-
tém todas as demais. 

“Competência: Faculdade para apreciar e resolver qualquer 
questão. Aptidão, idoneidade”. Esse valor estimula o desen-
volvimento das habilidades necessárias para o aprimora-
mento profissional. Em um processo de autoconhecimento, a 
pessoa leal a si mesma e a instituição busca a aprendizagem 
contínua para melhor cumprir seus labores.

“Determinação: Valor intrínseco de cada pessoa, resolu-
ta na busca incessante para alcançar os seus objetivos”. 
Materializa-se no sentimento de cumprimento de missão, 
no qual o indivíduo se energiza e ganha força para vencer 
os obstáculos e adversidades que se apresentem. Esse va-
lor está associado ao “Fogo Sagrado” da nossa Rosa das 
Vir tudes, ao se manifestar pelo entusiasmo na execução do 
serviço e como uma força misteriosa que domina a alma do 
militar. É contagiante quando expressa em atitudes e ações.

“Profissionalismo: Capacidade que o militar tem para a re-
alização do seu trabalho de forma competente, com serie-
dade e responsabilidade”. Denota o agir da consciência de 
maneira centrada, com a visão mais ampla da importância 

6“A individuação, em geral, é o processo de formação e particularização 
do ser individual e, em especial, é o desenvolvimento do indivíduo 
psicológico como ser distinto do conjunto, da psicologia coletiva. É, 
portanto um processo de diferenciação que objetiva o desenvolvimento 
da personalidade individual.” (JUNG, 1991).
7O Self  é o principal arquétipo da psique. É o princípio organizador da 
Personalidade. A sua função consiste na integração e harmonização 
dos demais arquétipos. O bem-estar genuíno acontece quando 
Self  está cumprindo o seu papel, por buscar o principal objetivo de 
personalidade que é a autorrealização. Por meio do desenvolvimento 
desse arquétipo, o homem fica motivado a uma ampliação da 
consciência e ao autoconhecimento (HALL, 2003).
8O Ego constitui a estrutura organizacional da  Consciência, com a 
função primordial relacionada a percepções conscientes, recordações, 
pensamentos e sentimentos. Pelo Ego, podemos sentir hoje que somos 
a mesma pessoa que ontem (JUNG, 2009).
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Figura 2: Honra

Fonte: Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais

Figura 4: Determinação

Fonte: Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais

Figura 3: Competência

Fonte: Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais



do seu serviço que contribui, em última análise, para o bem 
da Pátria. Manifesta-se na dedicação ao serviço, no cumpri-
mento do dever e na disciplina.

Por fim, considera-se também o valor do lema do CFN 
“ADSUMUS”. Termo de origem latina que significa “aqui es-
tamos!”, “estar presente”, “estar junto” e simboliza a res-
ponsabilidade de cada combatente em estar focado em seu 
permanente estado de prontidão.

A relação entre as novas gerações e 
o Ethos do CFN
As novas gerações e o Ethos do CFN podem ser relacionados 
em suas peculiaridades e pontos de aproximação. Contudo, 
vale a ressalva em não considerar que a personalidade seja 
definida exclusivamente pelo contexto cultural da época do 
nascimento, pois seria uma perspectiva reducionista e sim-
plória, diante da complexidade da mente humana. 

Conforme Comazzetto et al. (2016), as empresas enfren-
tam como um relevante desafio a forma de lidar com as 
novas gerações, devido às suas características. A imagem 
dos jovens dessas gerações perante as organizações re-
mete à representação que eles não respondem bem às me-
didas disciplinares, por ter algo de não domesticável. Por 
outro lado, possuem uma alta habilidade inovadora e uma 
inteligência voltada para trabalhar com um grande fluxo de 
informação. Com isso, a resistência e a criação caminham 
juntas, constituindo o paradoxo que inquieta e demanda 
ações asser tivas das empresas. 

De acordo com Maldonado (2019), compõem como boas 
práticas as seguintes ações voltadas aos relacionamentos 
interpessoais com as novas gerações:

9A atitude social é um processo mental, no qual experimentamos afetos diferentes em relação às pessoas, ao trabalho e às instituições. O sentimento 
é o seu principal elemento constitutivo. Dessa forma, a nossa atitude social na relação profissional está ligada a valores afetivos intrínsecos aos 
objetos do meio organizacional, que influenciam o nosso comportamento no ambiente de trabalho (KRÜGER, 1986).
10A satisfação no trabalho tem influência na qualidade de vida, na saúde e nos relacionamentos no ambiente de serviço, o que envolve consequências 
não apenas para o sujeito, mas também para a organização como um todo (FERREIRA e ASSMAR, 2004).

•	 A aproximação entre os níveis hierárquicos;

•	 O desenvolvimento de uma comunicação eficiente, por 
meio da escuta empática de suas opiniões e ideias;

•	 O incentivo para as ideias inovadoras que possuam po-
tencial a bons resultados; e

•	 Delegação de tarefas de maior desafio à medida 
que sejam reconhecidos pelo seu bom desempenho. 
Mantendo assim o movimento de novas conquistas que 
agregam um valor diferenciado para a empresa.

Essas ações citadas possuem ressonância com o modo de 
ser do fuzileiro naval, ou seja, o seu Ethos. Particularmente, 
esse fato é manifesto no companheirismo, na ajuda mútua, 
no espírito de corpo e no trabalho em equipe para a solução 
de problemas, no qual considera as percepções e as asses-
sorias sem autoritarismos e discriminações. São pontos que 
se conectam na nossa atitude social9 e permitem a cons-
trução da sinergia necessária perante as adversidades, ex-
pressando assim o valor do grupo que é maior que a soma 
dos indivíduos. Constituem então a combinação desejável 
da cooperação consciente, do respeito recíproco e do bom 
clima organizacional, que consolidam como um importante 
elemento da força do fuzileiro naval.

Navegando nesse rumo, nosso ambiente de trabalho tende 
a valorização das qualidades de cada militar, e por conse-
quência, favorecer a complementariedade de aptidões para 
atingir um objetivo comum, deixando fluir e aumentando as 
possibilidades de sucesso no cumprimento da missão, ao 
respeitar as potencialidades e limitações individuais.

Considerações finais
Como visto, o Ethos do CFN é formado por valores sólidos 
que acolhem as peculiaridades de diferentes gerações. O 
entendimento dessa realidade leva o líder naval a melhor 
gerenciar as relações interpessoais em seu grupo. Nesse 
caminho, percebe-se que é possível conciliar as idiossincra-
sias presentes em qualquer grupo social e abrir portas para 
que as novas gerações possam ser beneficiadas em suas 
potencialidades e conduzidas de forma mais harmônica em 
suas limitações, o que contribui para uma maior satisfação 
no trabalho10 e qualidade na execução das tarefas.
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Figura 5: Profissionalismo

Fonte: Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais
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